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BACIGA Y CONSTITUCION 

CROS SON TRIVRTOS, 4 

%' 
Frodieioío -Caballero es D o n Pinero. 

N«-^ i iguno de los que hayan jugado, ó visto j í -
gar, á la Báciga ignorará que el siete de oros 

. se llama comodín^ y que tiene esta carta el pr i ­
vilegio de que el jugador í cuyas roanos cae lo 
puede convertir en rey, sota, tres, as, ó cual­
quiera otra, conforme mas le acomode á sus i n ­
tereses. 

Pues sentado <»sto, y contrayendonos á 
nuestra Constitución, estamos dolorosamente miran 
do que en algunos puntos «o e» esta otra cosa que 
un juego de báciga: que sus artículos son un 
comodín por aplicado» ó eludidos conforme con­
viene al interés de uno de loi jugadores; y que 
considerando que estos-son v . g. un preso y un J u e z , 
siempre tieno el comodín el Juez , y ademas el so­
bradísimo estímulo de que aunque en la báciga na tu ­
ral no hay triunfos, en la constitucional si 
puede haberlos, ministrados al J u e z por la con­
traria parte del preso, y e.stos precisamente han 
de ser oro-. 

Parecerá ciertamente á primera vista xm 
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arro jo , u n a temer idad sentar semejante proposi ­
c i ó n . ¿ Q u « J u e z ( m e d i rán ) es capaz de tener tan 
á las c laras u n proced imiento tan escarriado de 
la just ic ia? ¿ Q u e J u e z puede haber tan o l v i d a ­
d o de su propio honor y es t imac ión , que pueda 
trastornar la just ic ia en términos que sea b ien d i ­
c h o qu e siempre tiene el comodín el Juez? P a ­
rece increíble,- pero por desgracia, repetidos e j e m ­
plo» se nos presentan de que no es impos ib le y 
de que es u n a v e r d a d q u e la p a l p a m o s . P e r o a u n ­
que esta sea asi (*e m e rep l icará) ¿como es p o ­
sible q u e n i n g ú n J u e z quiera exponer le á t r a s ­
tornar ó entorpecer h» jus t ic ia por el v i l í s imo r e ­
sorte del ínteres, á c u y o caso es t ra ído oros 
son triunfos? Pues q u é ¿no h a y m a s que ser i n ­
teresables unos hombres, que por su m i s m a s a -
v i d u r i a (que no les es negable) deben conocer el 
riesgo en que se ponen si se les aver igua? E s v e r ­
d a d , sí,- pero t amb ién lo es, que todos los h o m ­
bres, sean quienes fueren, t ienen pasiones, y que 
estas tienen u n a fuerza t a n a c t i v a que no solo es-
c a p a z de con tund i r sus talentos sino de t r a s t o r ­
nar los hasta el pun to de presentarles l a s acciones-
m a l a s , como si fueran justas y mer i tor ias . 

P a r a mani fes tar estas verdades , m e parece 
que bastará hacer u n a senci l la - re lac ión de las 
c a u s a s de D. A n g e l A . y de D . E m e t e r i o M - i 
c o n las d i ferencias de su acusac ión , p ruebas y 
ap l icac ión ó. desentendimiento del ar t . 2 9 6 d é l a 
Cons t i tuc ión , q u e ambos rec lamaron, conc luyendo 
con una jus ta comparac ión , de la q u e es p r e c i ' 
so que resulre verse con c lar idad q u e poderoso 
cihallero es D. Dinero. 

D . Ange l A. es tuvo nueve meses a r r e s t a ­
d o en el Caar te l de P o l i c í a , por reinsidente de 
tercera vez en d í l i í o de versac ión i l í c i t a con u n * 
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prirr.a s u y a en p r imer grsdo , y casada , con la 

' grave c i rcuns tanc ia de es tar conv ic to y confieso, 
l ^ í a h a y a sentenciado al serv ic io de ias armas 
f u e r a del r e y n o y en v ísperas d e salir á su d e s ­
u n o c u a n d o présenlo un escrito t u procurador 
sup l i cando la p r o v i d e n c i a , y q u e se e x a m i n a r a s¿ 
deb ia ser comprendido en el ar t . 2 3 6 de la C o n s ­
t i tuc ión , l o q u e se cal i f ico q u e á si deb ia ser: se 
le rec ib ió la fianza, y hace m u c h o t iempo q u e 
se ha l l a en l ibertad . 

D . E m e t e n o M- hace Veinte y tres m e ­
ses que se hal ía arrestado en el m i s m o c u a r t e l , 
p o r sospecha d e trato i l íc i to con u n a señora 
cacada con u n caballero r ico: no se h a l l a c o n ­
v i c t o , n i con feso , n i h a y prueba a lguna por 
donde deba ser t en ida en consideración la ta l 
sospecha; y con todo, hab iendo sup l icado se le 
declarase comprend ido en el m i s m o a r t i c u l o , h a s -
t a ahora no se le h a contestado, o l v idándose de l 
c u m p l i m i e n t o del m a n d a m i e n t o «5 o . en t i D e ­
creto de las Cortes de 1 8 de marzo de 1 8 1 2 , 
el c u a l estando inserto al final de la C o n s t i t u ­
c ión , y hab iendo el R e y jurado esta , t iene t o d a 
su f u e r z a . 

R e s u l t a prec i samente d e estas dos c a u s a s 
q u e el pr imero f u é cr imina l conv ic to y confeso, y 
q u e á pesar de serlo y de- estar sentenciado, f u é 
puesto en l iber tad bajo fianza, j;or habérsele a p l i ­
c a d o el menc ionado a r t i cu lo ; y q u e a l segundo no 
siendo c r im ina l , porque no está confeso ni c o n ­
v i c i o , no se h a q u e r i d o hacer la m i s m a a p l i c a ­
c i ón , sin embargo de haber la sol ic i tado. E l J u e z es 
u n o m i s m o : la d i ferencia es c lara y contrad ic to ­
r i a , pues a l c r im ina l lo abso lv ió y al inocente l o 
mant iene en su d i l a tada prisión: luego en esto h a 
t á b i d o arb i t rar iedad ; luego juegan con l a C o n s t i -* 
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tr .c ion, acomodando sus art icuTos con forme; á las 
miras q u e se proponen; luego d i « r a i y bien qik* • 
laa Const i tuc ión es .un jue fo de bú i ga , y sus a r t í ­
cu los . u n . comodín apl icable conforme ¡os intereses-
del jugador - j uez . ¿ Q u e par t i cu lares pueden haber 
i n f lu ido en este d i s t in t í s imo manejo? N i a i u n o s otros, 
seguramente, m a s qu e el aumento d d juego, por 
que se v iene c laramente á la v i s ta ( a u n q u e no sea), 
q u e . . . . oros. son . triunfos, y m a s si se • considera •• 
q u e jamas se h a i o í d o , decir qTie al de l incuente se 
salve, y . a l inocente se cast igue; sino antes b ien , que 
m a s - va le qu e u n del incuente . se quede » sm cast igo , . 
q u e no q u e se castigue á .un inocente . 

A n t e s de pasar á l a . justa coaiparacton q u e : 
debo < hacer de las c i rcunstanc ias de estas dos c a u ­
tas en . su rea l idad , no • m e parece . - fuera cié c a m i - -
no el man i f e s ta r qu e a u n solo - por el t iempo de 
pr is ión puede venirse en conoc im ien to -de que h a y , , 
seguramente, i n f lu j o - por parte del poderoso para -
la larga pr is ión de M . -En nueve meses f u é juzgada y . 
sentenciada la causa de A - ¿ y . que', en ve inte y t r e s , 
no se h a f : o i i d o por la parce contraria de U . E m e -
t e n o . produc ir u n a prueba , ¿ vemiprueba ( l i c i t a y 
sin f a l sedad ) • de la sospecha? ¿ Q u e en ve inte - y 
i r *s rurses, f a l t ando estas, no se h a pod ido c o n ­
vencer el entendimiento de los que lo juzpan, que 
no h a y tal de l i to , cuando u n contrar io (¿an f u e r t e ) 
no . h a . pod ido probarlo? Parece que a u n >oio a l en -
ciiendo ¿ la luz • de l a razan es esta una bastan-. 
T is i iua defensa de M . ; pero demos permit ido q u e • 
cometiese - el c r imen que se le sospecha ¿seria j u s ­
t i c ia mantenerle en la muerte c i v i l de u n a p n s i p n ; 
Um lar?a con total abandono de su carrera , 
j iras y , a lunemos? - Y a u n cuando , repi o. la p e r m i ­
sión, fuese e fect ivamente de l incuente ¿ q u é pena ó 
cat-tigo . corporal , después del que se .hal la sumen- r . 
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d o , p o d r í a i m p o n é r s e l e e n j u s t i c ú ? N o n o ; < a ' i -
s e m o s , es p r e c i s o c o n v e n i r e n q u e es fusta com-
paraci'oi, Báciga y Constitución: y q u e a u n q u e 
q u i e r a m o s c e r r a r l o s o j o s \ o r n o v e r , h e ñ i o s 
p r e c i s a m e n t e d e p a l p a r q u e oros son triunfos. 

N o n o s s e p a r e m o s del- o r d e n : s i g a m o s l a 
c o m p a r a c i o n . d e a m b a s c a u s a s y n o n o s f a l t a r a n m o ­
t i v o s d e e x c l a m a r p o r la a r b i t r a r i e d a d q u e «e u s a 
c o n l a l e y q ¡e h e m o s j u r a d o . D. A m . e l A . e s ­
t a b a c o n v i c t o y c o n f e s o ; . M . n o l o e s t á : A . d e ­
l i n q u i ó p o r t r e s o c a s i o n e s c o n u n a p r i m a s u y a c a ­
s a d a ; á M . n o se le h a p o d i d o p r o b a r q u e d e l í n -
q u í e * e n i u n a v e z s o l a ; c o n l a m u g e r e x t r a ñ a , 
y s o l a u n a s o s p e c h a v i l es l a q u e p r e s e n t a s u 
c o n t r a r i o . A n t e s q u e p a s e m o s a d e l a n t e n o p u e i o 
d e j a r e s c a p a r e s ta p r e g u n t a q u e m e o c u r r e . ¿ E s t e 
c o n t r a r i o d e M . es a l g u n a p e r s o n a , t i m o r a t a , c r i s -
u ' n n a , . r e l i g i o s a ^ y d e v i d a - y c o s t u m b r e s e ) e m -
p l a r e s ? N o • c i e r t a m e n t e , y e l t o t a l d e l i c a u s a n o 
p r e s e n t a m a s q u e t o d o l o c o n t r a r i o . U n a e s t r a ­
g a d a c o n d u c t a , p e c a d o s p ú b ' i c o s j y u n a s e s i n a t o 
] r a c e d í t a d o pon e l e s p a c i o d e c a t o r c e m e s e s , s o n 
lág v i r t u d e s q u e le a d o r n a n ; p e r o n o d e j a d e t e n e r 
b a s t a n t e p l a t a . V o l v a m o s á n u e s t r o l u l o . ¡;Si se 
a p l i c a r í a á D . A n g e l A . el a r t i c . 2 9 ^ d e l a C o n s ­
t i t u c i ó n j o r s e r v i r l e d e d i s c u l p a ser s o l i c i t a d o 
r o r s u p r i m a ? N o , p o r q u e á M , t a u - b i e n se d e ­
b e r í a a p l i c a r c o n m a s r a z ó n p o r q u é n i c i h a 
s o l i c i t a d o , ni- l o h a n s o l i c i t a d o ? fc>i s e r i a p o r q u e 
h a b i a s i d o b u e n s e r v i d o r d e la P a t r i a , . c o m o se 
v é e n el . r e l a c i o n a d o e s c r i t o ? E n Tal c a s o ÍV1. 
t a m b i é n h a h e d i ó s e r v i c i o s - d e c o n s i d e r a c i ó n . ¿ S i 
s e r í a - r o r q u ? . a q u e l ( i '^era d e o t e c a s o ) e r a 
h o m b r e d e b u e n a c o n d u c í a ? ¿ L a d e M - . n i 
en este c a s o «e le l i a p r o b a d o c o s a r e j / r e n s i b l e , 

n i : f u e r a d e e l ie s a b e qv - e s u • c o n d u c t a • VJO • h a — 
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ellos In rraHfnid í id que los perturba, ss d i g n e 
permit ic que r imándo le cua l mereces, obren en 
todo conforme á tus p r e c e p t o r . 

R, &. G. 
* ' 

E n Ta :X ibrer ia tde Recio portal de 
.Agustinas. 

J-viso 
E n esta Imprenta se halla de renta la 

Representación hecha á S . M . C . el Sr. D . Fer­
nando V H , en defensa de /as Cortes, for D. A* 
varo Flores! Estrada, al precio Je 1 p¿. 5 rs. 

M E X I C O : 
E n la Imprenta de D . J . JVJ. Eenarente y Socios» 

A i o d e I 8 2 G . 


